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Palavra ...            
 

SEGUIR O CAMINHO 
 
 
 
 

Apesar da sua brevidade, o Evangelho deste Domingo assinala, 
de modo claro e definitivo, as relações fundamentais entre JE-
SUS e qualquer membro da comunidade cristã, ou seja, 
entre Jesus e todo aquele que se diz seu discípulo. 
 
 “As minhas ovelhas escutam a minha voz” 
Se JESUS é, de facto, para nós o MESTRE por excelência, o DI-
VINO MESTRE, como ser seu discípulo sem O escutar com toda 
a atenção, abertura de alma e inteira disponibilidade? 
CRISTÃO é aquele que procura compreender e viver toda a sua 
existência a partir da escuta sincera de JESUS CRISTO e da sua 
MENSAGEM. De toda a sua Mensagem, evidentemente, e não 

apenas de alguns extratos selecionados de acordo com as circunstâncias, sensibi-
lidades, interesses ou momentos especiais da vida. 
  
“As minhas ovelhas seguem-me” 
JESUS não anda em busca de admiradores, mas de seguidores. Por isso seu discí-
pulo não é aquele que simplesmente escuta, conhece e admira a sua Mensagem, 
mas aquele que vê nela um CAMINHO que é preciso seguir dia a dia. Um CAMI-
NHO que nos chama e nos leva a um modo de pensar e de a agir sempre inspira-
do no do MESTRE. Esta progressiva identificação e comunhão com Ele fará que 
muitas “ovelhas” se convertem também em “pastores” para com o seu próximo e 
suas comunidades, como, de modo especial hoje pedimos que aconteça. 
 

*** 
 
Com palavras e imagens tão simples como expressivas, a Liturgia deste Domingo, 
aponta-nos, mais uma vez, a identidade profunda da pessoa de JESUS e da sua 
MISSÃO. 
 
ELE é a Luz das Nações, Luz que a todos chama e se oferece. 
ELE é o Cordeiro cujo sangue purifica e branqueia todas as túnicas da nossa exis-
tência. 
ELE é o Pastor que não desiste de nos chamar e conduzir para as Fontes da Água 
Viva, Deus, seu e nosso PAI. 
 
De modo também breve e simples Ele nos aponta as duas características funda-
mentais dos seus discípulos. Escutam a sua Voz e seguem-nO. E fica para 
nós a pergunta: é o que procuramos fazer?  



Comunidade 
 

OFERTÓRIO DO DIA 24 DE ABRIL 
 
Recebemos do Patriarcado de Lisboa a seguinte mensagem: 
 
Dirijo-me a si, em primeiro lugar, para o saudar com alegria e afecto neste tempo 
em que a celebração da ressurreição do Senhor, destruindo todas as divisões, 
reforça os laços da nossa comunhão. Em segundo lugar para, com as palavras do 
Santo Padre pronunciadas no passado dia 3 de Abril - 
Neste dia, que é como que o coração do Ano Santo da Misericórdia, o meu pensa-
mento dirige-se a todas as populações que mais têm sede de reconciliação e de 
paz. Penso, em particular, aqui na Europa, no drama de quem sofre as conse-
quências da violência na Ucrânia: de quantos permanecem em terras assoladas 
pelas hostilidades que já causaram vários milhares de mortos, e de quantos — 
mais de um milhão — foram obrigados a deixá-las devido à grave situação que 
perdura. Ficam envolvidos sobretudo idosos e crianças. Além de os acompanhar 
com o meu pensamento constante e com a minha oração, quis decidir promover 
um apoio humanitário a seu favor. Para esta finalidade, terá lugar uma 
coleta especial em todas as igrejas católicas da Europa no domingo 24 de 
abril. Convido os fiéis a unir-se a esta iniciativa com uma generosa con-
tribuição. Este gesto de caridade, além dos sofrimentos materiais, quer 
expressar a proximidade e a solidariedade minha pessoal e de toda a Igreja. Faço 
votos sinceros de que ele possa ajudar a promover sem ulteriores demoras a paz 
e o respeito do direito naquela terra tão provada – pedir-lhe que convide os fiéis a 
corresponder com generosidade ao apelo do Santo Padre. 
 

 
Caríssimos: 
Iniciou-se na passada semana mais 
uma edição da campanha “Atreve-te 
Ajudar”, que irá decorrer na nossa 
Paroquia, entre os dias 02 de abril e 
15 de maio de 2016.  
Esta campanha consiste, numa reco-
lha de bens alimentares (não perecí-
veis), com objetivo de voltarmos a 
ajudar famílias carenciadas da nossa 
comunidade. 

A campanha” Atreve-te Ajudar” já vai na quarta edição. Como temos tido 
uma óptima resposta, e como nunca é demais ajudar, quisemos apostar em vol-
tar apoiar aqueles que mais necessitam. 
 
Tal como na campanha de advento, faremos semanas com recolha de alimentos 
específicos. A experiência de anos anteriores levou-nos a organizarmos as coisas 
de uma forma um pouco diferente. Assim: 
1º e 2ª semanas: Massas, Arroz, Açúcar 
3ª e 4ª semana: Enlatados, leite, Cereais 
5ª semana: Papas, bolachas, chocolate/café para o leite, sumos 
6ª semana: Óleo, Azeite, farinha 
A entrega dos bens é feita na paróquia, na caixa de madeira que se encontra no 
cimo das escadas, mesmo na entrada do centro paroquial, do lado de fora. 
 
Contamos com a vossa ajuda! 
Jovens SDB  



Informando 
 
Com data de 19, de Março, solenidade de S. José, em ano de Jubileu extraordiná-
rio da Misericórdia, acaba de ser publicada a nova Exortação Apostólica pós-
sinodal sobre o amor na família, Amoris Laetitia [A alegria do amor], do Papa 
Francisco. 
É um longo texto, em nove capítulos, “que aborda, de modos diferentes, temas 
numerosos e variados”, dada “a riqueza trazida ao percurso sinodal pelos dois 
anos de reflexão.” 
Em consequência, o Papa ele próprio, não recomenda “uma leitura geral apressa-
da”. Considera, mesmo, que a leitura “será mais benéfica, tanto para as famílias 
como para os agentes de pastoral familiar, se a aprofundarem com paciência, uma 
parte de cada vez, ou se procurarem nela aquilo de que podem ter necessidade em 
cada circunstância concreta.” 
De qualquer modo, antes de abordarmos um tema específico, gostaríamos de 
sublinhar, em geral, três pontos da introdução.  
O primeiro é a afirmação inicial: “A alegria do amor que é vivido nas famílias é 
também o júbilo da Igreja”; afirmação a que se junta a de que “apesar dos nume-
rosos sinais de crise do casamento, ‘o desejo de uma família continua vivo, espe-
cialmente entre os jovens, e motiva a Igreja’”, como indicaram os padres sinodais. 
“Como resposta a esta aspiração, ‘o anúncio cristão a respeito da família é verda-
deiramente uma boa notícia’.” 
O segundo ponto diz respeito ao sentido especial que a Exortação ganha neste ano 
jubilar da Misericórdia. Em primeiro lugar, diz o Papa, “porque a considera como 
uma proposta às famílias cristãs, que as estimula a valorizar os dons do casamen-
to e da família, e a guardar um amor forte e alimentado de valores, tais como a 
generosidade, o compromisso, a fidelidade e a paciência. Em segundo lugar por-
que tem em vista encorajar todos a serem sinais de misericórdia e proximidade 
para a vida familiar, onde esta não se realize perfeitamente ou não se desenrole 
em paz e alegria.” 
Por último, o cuidado de “uma abertura inspirada pelas Sagradas Escrituras, que 
lhe dê o tom apropriado”, partindo depois para tomar em consideração “a situa-
ção actual das famílias, tendo em vista manter os pés assentes na terra.” 
O aspecto mais específico que queríamos deixar aqui hoje enunciado, diz respeito 
à educação dos filhos. Logo no Cap.III [O olhar posto em Jesus: a vocação da família], 
os n.ºs 80 a 85, sob a epígrafe A transmissão da vida e a educação dos filhos, se 
evidencia a natureza “de dom, e não de direito”, de um filho que quer nascer 
“como fruto do acto específico de amor conjugal dos pais”, bem como a verifica-
ção de que “um dos desafios fundamentais a que devem fazer face as famílias ho-
je é certamente o da educação, tornado mais exigente e complexo tendo em conta 
a situação cultural actual e a grande influência dos media”. Acrescenta-se que “a 
Igreja desempenha um papel precioso de apoio às famílias, partindo da iniciação 
cristã, através de comunidades acolhedoras. “ Mas considera-se “muito importan-
te recordar que a educação integral dos filhos é ao mesmo tempo ‘um grave dever’ 
e um ‘direito primordial dos pais’” A escola também não se substitui aos pais mas 
vem em sua ajuda. È um princípio de base” Mas “abriu-se uma fractura entre a 
família e a sociedade, entre família e escola, o pacto educativo rompeu-se e assim 
a aliança educativa da sociedade com a família entrou em crise”. 
Mas há ainda um Cap.VII [Reforçar a educação dos filhos] totalmente dedicado ao 
tema. É uma abordagem muito rica, que ilumina vários aspectos. Ora, o compro-
misso de educar cristãmente os filhos é formalmente assumido, também no mo-
mento do Baptismo. O Ritual lembra insistentemente esse compromisso. Vale tal-
vez a pena confrontar essa séria exigência, e as respostas que a Exortação refor-
ça, com percepções decorrentes da experiência de trabalho com pais e padrinhos 
na preparação do baptismo dos seus filhos e afilhados. É o que tentaremos no 
próximo Domingo.  
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Horário das Missas: 
 

2ª-6ª: 9h, 19h * Sábados: 9h, 12h, 19h, 21h30 * Domingos e Dias Santos: 9h, 11h, 12h30, 19h 
 

Igreja Nª Srª do Rosário: Domingos e Dias Santos: 10h, 12h 
 

Horário das Confissões:             3ª e 5ª: 17h30 às 18h30  

 Calendário Paroquial Dia  Local Hora 

Assembleia Dioc. de Catequistas 17 Abril Domingo 
Torres 
Vedras 

09.30 

Reunião de Pais Profissão de Fé 19 Abril Terça Centro 21.30 

CPM, Sessão 2 22 Abril Sexta Centro 21.15 

CPM, Sessão 3 29 Abril Sexta Centro 21.15 

Festa da Avé Maria e da Mãe 30 Abril Sábado Igreja 17.30 

LEITURAS               17 - DOMINGO IV DA PÁSCOA 

Act. 13, 14. 43-52         Sal. 99          Ap. 7, 9. 14b-17           Jo. 10, 27-30        Semana IV do Saltério 

 

24 - DOMINGO V DA PÁSCOA 

Act. 14, 21b-27         Sal. 144          Ap. 21, 1-5a         Jo. 13, 31-33a. 34-35        Semana V do Saltério 

Sal. 41 

Sal. 86 

Sal. 66 

Sal. 88 

Sal. 2 

Sal. 97 

Jo. 10, 1-10 

Jo. 10, 22-30 

Jo. 12, 44-50 

Jo. 13, 16-20 

Jo. 14, 1-6 

Jo. 14, 7-14 

Act. 11, 1-18  

Act. 11, 19-26               

Act. 12, 24 — 13, 5a 

Act. 13, 13-25 

Act. 13, 26-33 

Act. 13, 44-52 

- 2ª Feira - 

- 3ª Feira - 

- 4ª Feira - 

- 5ª Feira - 

- 6ª Feira - 

- Sábado  - 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

Acontece …  
 
 
 

17 de Abril - Dia Paroquial do Doente, 15h30 
 

25 de Abril - XXXVI EMA - Encontro Diocesano de Acólitos, 

Linda-a-Velha 
 

30 de Abril - XX PNA - Peregrinação Nacional de Acólitos, 

Fátima 


